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Agradecemos o interesse e a leitura atenta do artigo 
“Mudanças no padrão de utilização de serviços 
de saúde no Brasil entre 2013 e 2019”1. Sobre o 
aumento da prevalência de doenças crônicas, 
as estimativas das prevalências apresentadas na 
Tabela 1 estão corretas, mas houve, de fato, uma 
incorreção no resumo do artigo. A frase deve ser 
corrigida, em português, para: “Entre 2013 e 2019, 
a prevalência de doenças crônicas aumentou de 
15,0% a 31,5%” e, em inglês, para: “The prevalence 
of chronic diseases increased from 15.0% to 31.5% 
between 2013 and 2019”. 

No que se refere à avaliação do estado de 
saúde, houve o agrupamento de Bom/Muito bom 
para “Bom” e de Ruim/Muito ruim para “Ruim” e 
pedimos desculpas pela falta de clareza sobre esse 
ponto na seção de metodologia.
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